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Aceite o convite para vivenciar uma Educação Sexual como Luta. Esteja, portanto, convencido de que 

o sexo foi, é e será sempre uma Questão Social, sem deixar de ser também uma Questão Individual. 

Esteja atento, pois muito mais do que qualquer discurso, a participação numa luta ensina a sentir o que 

deve ser denunciado, a compreender as razões do repúdio e a criar alternativas de solução. Em nossa 

sociedade, as lutas que é preciso assumir, na área da sexualidade humana, são as lutas CONTRA o 

AUTORITARISMO SEXUAL disfarçado de desigualdade sexual, violência sexual e preconceito 

sexual. Somos A FAVOR, portando, da LIBERDADE SEXUAL, que não se confunde com 

LIBERTINAGEM. LIBERDADE esta que consiste no exercício de uma sexualidade liberada (da culpa, 

no plano pessoal) e libertada (da opressão, no plano social). Neste sentido, o convite a se comprometer 

e a participar de uma Educação Sexual como luta, equivale a aceitar o desafio de participar de uma 

prática de LIBERTAÇÃO para si e para sua sociedade, ampliando assim a margem de LIBERDADE 

PESSOAL, SOCIAL E HISTÓRICA. 

 

Maria Amélia Azevedo Goldberg (1981) Educação Sexual: uma proposta, um desafio1 

 
1 Texto com adaptações da citação original pelo autor da pesquisa. Ver original em GOLDBERG (1981, p. 82- 

83). 
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RESUMO 

 

 

Após a publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), em 1997, houve uma 

ampliação das iniciativas de inserção do trabalho com a Educação Sexual, atreladas ao 

desenvolvimento de projetos e aulas com temas pré-estabelecidos, no entanto, sem consolidar 

ainda, uma política de formação que subsidiasse e orientasse a atuação desta temática na escola. 

Se por um lado há referências sobre a necessidade dos saberes e sobre a construção do 

conhecimento de Educação Sexual, por outro, constata-se a falta de uma literatura científica 

sobre quais são os temas imprescindíveis a serem trabalhados nas propostas de intervenção em 

Educação Sexual. Esta pesquisa teve como meta realizar um levantamento e a análise dos 

documentos oficiais que orientaram as propostas de intervenção em Educação Sexual no Brasil 

nos últimos 20 anos. No primeiro momento, foi analisado o que está proposto nos documentos 

encontrados, enfatizando sua origem, as perspectivas e os temas. No segundo momento, foi 

descrito e analisado a ementa, objetivos, temas, público alvo e condições de implementação das 

propostas de intervenção possibilidades pela existência dos documentos oficiais. A pesquisa 

forneceu elementos que nos permitiram concluir que, apesar dos retrocessos verificados nos 

documentos oficiais nos últimos 20 anos, as propostas de intervenção ainda contêm temas 

pertinentes e importantes referentes ao trabalho com a Educação Sexual, e ainda o relacionam 

com a prática educativa e o contexto escolar. Sobre os temas mais abordados nas propostas, 

destacam-se: Educação Sexual, perspectiva histórica, gênero, discriminação e preconceito, 

professor e a educação sexual, bem como diversidade. Esses temas nos levam a indicar o 

potencial de contribuição na formação de professores e alunos; na promoção de discussões, 

problematizações sobre Educação Sexual; e para a reorganização do currículo, possibilitando 

cada vez mais a inserção da Educação Sexual. 

 

Palavras-chave: Educação sexual. Documentos. Propostas. Temas. 
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ABSTRACT 

 

 

After the publication of the National Curriculum Parameters (PCN), in 1997, there was an 

expansion of the initiatives of insertion of work with Sex Education, linked to the development 

of projects and classes with pre-established themes, however, without consolidating yet, a 

policy training that subsidizes and guides the performance of this theme at school. If, on the 

one hand, there are references on the need for knowledge and on the construction of sexual 

education knowledge, on the other hand, there is a lack of scientific literature on what are the 

essential themes to be worked on in the Sex Education intervention proposals. This research 

aimed to carry out a survey and analysis of official documents that guided the proposals for 

intervention in Sexual Education in Brazil in the last 20 years. At first, what was proposed in 

the documents found was analyzed, emphasizing its origin, perspectives and themes. In the 

second moment, the menu, objectives, themes, target audience and conditions for the 

implementation of the intervention proposals were described and analyzed, possibilities for the 

existence of official documents. The research provided elements that allowed us to conclude 

that, despite the setbacks verified in the official documents in the last 20 years, the intervention 

proposals still contain pertinent and important themes related to the work with Sex Education, 

and still relate it with the educational practice and the school context. On the themes most 

addressed in the proposals, the following stand out: Sex Education, historical perspective, 

gender, discrimination and prejudice, teacher and sexual education, as well as diversity. These 

themes lead us to indicate the potential for contribution in the training of teachers and students; 

promoting discussions, problematizing sexual education; and for the reorganization of the 

curriculum, making it possible to increasingly include Sex Education. 

 

Keywords: Sex education. Documents. Proposals. Themes. 
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1 APRESENTAÇÃO 

 

O tema da Educação Sexual faz parte do meu interesse desde a graduação. Dentro do 

curso de Pedagogia, sentíamos a falta dessa temática na grade curricular, uma vez que, vivíamos 

nas ocasiões dos estágios, situações que envolviam a sexualidade.   

Nas surpreendentes voltas que a vida dá, conheci o professor Paulo Rennes, que me 

convidou para participar das reuniões do grupo de estudos do NUSEX (Núcleo de Estudos da 

Sexualidade), ao qual me vinculei em 2010. As reuniões do grupo também eram presididas pela 

professora Andreza Leão, que futuramente, tornou-se orientadora da minha pesquisa, na 

primeira turma do Curso Mestrado em Educação Sexual.  

Com isso, fui a primeira Bolsista da FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de São Paulo) do Mestrado em Educação Sexual, e tive a oportunidade de realizar parte 

de minha pesquisa, na Universidade de Lisboa, em Portugal, com a professora Isabel Chagas. 

No decorrer do mestrado, houve o estudo sobre a implementação de cursos de formação 

em Educação Sexual que empregavam as Tecnologias Digitas. A tese foi embasada no 

pressuposto de que os assuntos relacionados à sexualidade são adquiridos pela apropriação de 

experiências histórico-culturais, que fazem parte das relações de poder e das relações de gênero 

de cada momento histórico; e que é necessário que haja a formação científica dos educadores, 

de maneira que estes sejam capacitados para atuar com competência e qualidade dentro dos 

espaços educativos. E uma das maneiras de atender essa necessidade dos professores, é através 

do uso das Tecnologias Digitais, pois é uma ferramenta que aliada ao esforço de sensibilização, 

(in)formação e educação, de fato, contribuem para significativos avanços na disseminação de 

conteúdos sobre Educação Sexual nos diferentes estados brasileiros. 

Terminando o Mestrado, ocorreu o ingresso no Doutorado em Educação Escolar em 

2016, agora sob a orientação do professor Paulo Rennes. Nesta altura, optamos por realizar um 

levantamento e a análise dos documentos oficiais que orientaram as propostas de intervenção em 

Educação Sexual no Brasil nos últimos 20 anos. E desta forma pesquisar quais temas são 

imprescindíveis para trabalhar com a Educação Sexual, pois de fato os professores apresentam 

dificuldades no que se refere ao tema, tanto pelo despreparo para tratar das questões de 

sexualidade na escola, que podem ter origem em uma educação familiar opressora, como 

também, em uma falha na sua formação acadêmica inicial, devido à discussão superficial sobre 

essa temática. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao contrário do que vem sendo equivocadamente disseminado por todo o Brasil, os 

professores possuem um vasto arcabouço jurídico que os resguardam na sua função acadêmica 

para trabalhar com os temas referentes à Educação Sexual, gênero e sexualidade em sala de aula, 

que salvaguarda o direito de crianças, adolescentes e jovens ao acesso a esses conhecimentos. E 

além da legislação nacional, o país também faz parte de vários acordos internacionais sobre 

direitos humanos, direitos das mulheres, direitos das crianças, adolescentes e jovens, nas escolas, 

com relação a direitos sexuais e reprodutivos adequados a cada faixa etária. 

Contudo, diante das garantias legais, é preciso que esse arcabouço jurídico esteja acessível 

e seja de conhecimento dos profissionais de educação e das escolas de todo o país, pois somente 

a partir do acesso à informação qualificada, comprovada por estudos científicos, será possível 

modificar o atual contexto de dificuldades relacionadas à Educação Sexual, e os temas que 

derivam deste assunto. 

Logo, quanto maior a aproximação e entendimento das políticas nacionais e 

internacionais que se referem aos temas de Educação Sexual, de abordagens éticas e científicas 

por parte dos professores, e também de familiares, maior será o favorecimento e a apropriação de 

conhecimentos e conceitos que corroborem para se provocar questionamentos sobre padrões 

culturais predominantes, no intuito de superar os preconceitos e tabus. 

A Educação Sexual, as discussões de gênero e a identidade não podem ser confundidas com 

qualquer tipo de doutrinação moral ou ideológica, antes devem ser associadas ao 

desenvolvimento da cidadania. Reprimir as diferentes formas de expressão da sexualidade 

humana em uma sociedade não faz com que ela deixe de existir, somente a oculta. Da mesma 

forma que aceitar a diversidade social e de gênero não faz com que ela se propague, mas favoreça 

e promova uma convivência respeitosa. 

Não incentivar a discussão de gênero, sexualidade e Educação Sexual na escola contribui 

para a persistência das desigualdades e discriminações sociais, bem como para expressões de 

violência no espaço escolar e em outros ambientes sociais. Os debates a esse respeito podem 

contribuir para diminuir o machismo e a misoginia, conduzir à promoção da igualdade de gênero 

e da diversidade sexual, por meio do aprendizado e do convívio com diferenças socioculturais. 

Nenhuma cultura justifica a violação dos direitos humanos, portanto, nada justifica a 

ausência ou omissão de dados importantes, para um público sedento de informação científica e 

qualificada. A sexualidade é um assunto natural e é vivenciado pelo ser humano. Por seu caráter 

intrínseco e indissociável da natureza humana é preciso que tanto os pais, quanto os profissionais 
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da educação consigam vencer as barreiras e possibilitar o direito de acesso à Educação Sexual 

pelos alunos. 

Os documentos federais dos últimos 20 anos, estudados nessa pesquisa, estão vinculados 

ou são decorrentes de diferentes movimentos sociais e políticos, que desencadearam mudanças 

de pensamentos e valores envolvendo atitudes e comportamentos sexuais, que por sua vez, 

influenciam no modo como se configura o quadro de temas a serem trabalhados em Educação 

Sexual. 

Em geral, a maioria desses documentos federais contribui para a inclusão de temas como 

cidadania e democracia nos currículos escolares, porém há muitos desafios a serem transpostos, 

e não se pode abstrair de reescrever a história educacional brasileira baseada nos princípios dos 

direitos humanos, despertando a consciência da cidadania plena e da transformação social. 

Não há como negar que houve um retrocesso político no campo da Educação Sexual, e 

um dos fatores responsáveis por isso foi a retirada da BNCC, dos termos gênero e Educação 

Sexual, e a generalização desses temas para “dimensões da sexualidade humana” (BRASIL, 

2017, p.347), sendo esse um dos motivos pelo qual o documento recebeu inúmeras críticas. Vale 

frisar que, a parte que se refere às competências gerais da BNCC contêm algumas das habilidades 

específicas que compõem as áreas de conhecimento as quais abordam a valorização e o respeito 

às diferenças individuais e de grupos sociais, o que de maneira geral, remete à aceitação do outro 

e ao combate às diversas formas de discriminação. 

A BNCC tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio mencionam a 

abordagem transdisciplinar, assim como é sugerido nos PCN, para os chamados temas 

contemporâneos, sendo a Educação em Direitos Humanos e a Diversidade Cultural, temáticas 

contemporâneas que contemplam as discussões pertinentes à Educação Sexual. Mesmo assim, 

esses fatores podem ser um indicativo de que ainda há muito que avançar nessa temática em 

termos regimentais (leis), pragmáticos (através de ações efetivas nas escolas) e teóricos (estudos). 

Consideramos que, por se tratar de documentos federais que direcionam as propostas 

curriculares para todos os estados, haveria uma necessidade latente de contemplar a Educação 

Sexual de maneira mais específica, tanto nos objetos de conhecimento advindos das unidades 

temáticas, como também nas habilidades das aprendizagens essenciais para contribuir de maneira 

mais efetiva e direta no trabalho dos professores. 

Além disso, ao longo dos documentos federais analisados aqui, verificou-se uma perda 

da valorização das conquistas sociais relacionadas à democratização da educação pública, e que 

tendem a contribuir para a construção de práticas educativas em diálogos com os pressupostos de 

uma perspectiva descolonizadora. 
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Tais situações colidem com o direito à educação de qualidade, assim como seguem na 

contramão dos direitos fundamentais e tendem também, a derrubar importantes conquistas dos 

movimentos sociais, especialmente da valorização da diversidade humana (mulheres, negros, 

homossexuais). Não por acaso, investem no controle ideológico sobre os professores, e reduzem 

os conteúdos escolares à mera reprodução acrítica e descontextualizada, com base em métodos 

anacrônicos, alheios ao processo de ensino-aprendizagem e às necessidades dos educandos, 

exercidos a partir de um meio hostil e contrário no que se refere aos termos didáticos e 

pedagógicos. 

Diante desses fatos, cabe aos professores o comprometimento com a luta pela garantia da 

construção de uma escola democrática, e que ensine a produzir conhecimentos partindo do que é 

cientificamente comprovado, da valorização e do respeito às singularidades humanas. Mesmo 

com as dificuldades apresentadas, a escola ainda é um espaço no qual podem ser construídos e 

experimentados novos padrões de aprendizado, convivência e produção de conhecimento.  

É necessário que antes de aceitar conhecimentos do senso comum e fake news como 

norma, os seres humanos se esforcem ainda mais para distinguir a realidade da ficção. Lembrando 

que uma das maiores ficções é negar a complexidade do mundo e dos seres humanos, e pensar 

em termos absolutos. É de responsabilidade de todos nós investir tempo e esforço para expor 

vieses e preconceitos, e para verificar as fontes de informações. 

Apesar dos retrocessos presentes nos documentos brasileiros nos últimos 20 anos, ainda 

se observa que as propostas de intervenção em Educação Sexual superam os entraves e abordam 

temas pertinentes e importantes referentes a este assunto, e além disso, o relacionam com o 

contexto escolar e o currículo, o que contribui para o trabalho em sala de aula, se aproxima da 

prática e faz com que os professores saibam trabalhar a Educação Sexual em suas variadas formas 

e interdisciplinarmente. As propostas também fazem menções relativas a gênero, diversidade, 

discriminação e preconceito, questões biológicas, mesmo que sejam temas pouco visibilizados 

nos documentos federais do Brasil. 

Fazendo um balanço sobre os temas que mais aparecem nas propostas de intervenção, 

destacam-se: Educação Sexual formal e informal, perspectiva histórica, gênero, discriminação e 

preconceito, professor e a Educação sexual, diversidade. Logo, temos o indicativo que eles sejam 

temas indispensáveis de serem abordados em qualquer formação em Educação Sexual. Vale frisar 

que mesmo esses sendo os temas mais abordados, eles não são os únicos, uma vez que as 

propostas de intervenção devem estar alinhadas com o público-alvo e sempre abertas às 

demandas que surgem. 

Ainda, no que se refere às propostas de intervenção analisadas, nota-se a necessidade de 
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uma maior abordagem sobre as várias concepções políticas e sociais existentes e predominantes, 

pois entendemos que o trabalho com a Educação Sexual não é algo neutro, mas parte de uma 

construção cultural, no sentido de que a produção de conhecimento se realiza por meio de uma 

relação entre pessoas, experiências vividas, práticas culturais e outros conhecimentos para além 

daqueles que a norma institui e impõe. 

Sugere-se que nas propostas de intervenção em Educação Sexual haja um processo 

criativo no qual sejam utilizadas linguagens e metodologias ativas dinâmicas e atuais, e que os 

próprios alunos tornem-se participantes ativos e possam colaborar com a construção das 

propostas, apontando não só as dúvidas, como os temas que têm interesse. 

Não se deve deixar de lado a importância do engajamento dos alunos no que se refere ao 

processo reflexivo, a fim de que possam simultaneamente avaliar, refletir e amplificar os sentidos 

construídos sobre a Educação sexual e os diversos assuntos que envolvem este tema. Nessa 

situação, os professores tornam-se responsáveis também por, além de contribuir na aquisição de 

novos conhecimentos pelos alunos, ainda mediar as informações acessadas tanto nas escolas 

como em outras fontes, como os meios de comunicação, em um processo crítico, reflexivo e 

responsável. 

Este trabalho como professores inclui o comprometimento com a luta pela garantia da 

construção de uma escola democrática e que ensine a produzir conhecimento partindo sempre da 

igualdade dos direitos e a valorização e respeito às singularidades. É importante que sigamos o 

trabalho de sujeitos da educação cientes de que, mesmo com dificuldades e os inúmeros entraves, 

a escola é um espaço no qual podem ser construídos e experimentados novos padrões de 

aprendizado, convivência e produção de conhecimento. Em vez de ameaças, intimidações, medo, 

é fundamental contribuir para uma escola pulsante, um cenário de liberdade e de dignificação da 

vida. 

É importante enfatizar que nesta pesquisa não se pretende apresentar uma técnica ou um 

quadro fechado de temas, pois entende-se que algo pré-definido não favorece determinados 

contextos e situações. Assertiva a crítica de Paulo Freire sobre o uso de técnicas pedagógicas 

como uma forma de reduzir e desumanizar as relações (FREIRE, 1979). O que é oferecido aqui 

é um modelo, definido como um conjunto de “recursos para ação” que podem servir de inspiração 

para o uso na prática. 

Portanto espera-se que as ideias que aqui foram discutidas possam impulsionar outros 

estudos e programas de Educação Sexual, comprometidos com a inclusão e a transformação. 

Face aos resultados obtidos nesta pesquisa, é imprescindível atentar para algumas 

questões que dão margem a futuras investigações: 
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a) Como reafirmar a posição de Educação Sexual baseada nos direitos humanos 

universais e nos conhecimentos científicos, livres de julgamentos e apropriados para 

a idade e os estágios de desenvolvimento dos alunos? 

b) Como criar formações com aprendizagens estruturadas, vislumbrando contribuir para 

elaborar um currículo abrangente que tenha impacto positivo na saúde e bem-estar das 

pessoas? 

c) Como promover formações que sejam frequentemente realimentadas de maneira que 

os formados sintam apoiados, fortalecidos e assessorados para implementar trabalhos 

com a Educação Sexual com base em evidências científicas? 
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